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� INTRODUÇÃO 

A Companhia Nacional de Abastecimento - Conab publica, neste mês 

de agosto, o Boletim Hortigranjeiro Nº 08, Volume 6, do Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort. 

O Boletim Hortigranjeiro do Prohort faz análise sobre a comercialização 

exercida nos entrepostos públicos de hortigranjeiros, que representam um dos 

principais canais de escoamento de produtos in natura do país. 

O estudo do segmento atacadista de comercialização de produtos in 

natura é de suma importância para entendimento desse setor da agricultura 

nacional. 

Os produtos compreendidos nessa pauta agrícola têm diversas 

peculiaridades e dependem, fundamentalmente, de atenção diferenciada para 

que cheguem até a mesa dos consumidores em condições ideais. 

Todos os anos, milhares de agricultores, em sua maioria de pequeno 

porte ou em sistema familiar de produção, acessam as Ceasas do país. Por 

meio dessas plataformas logísticas de comercialização de frutas e hortaliças é 

que grande parte do abastecimento se concretiza. 

Assim, a Conab, em sua missão institucional de garantir o 

abastecimento em quantidade e qualidade às populações do país e as 

melhores condições aos nossos agricultores, sem distinção de tipo ou tamanho 

de produção, vê no trabalho do Prohort mais um caminho para apoiar todos os 

segmentos produtivos de nossa agricultura. 

Consideramos, também, que as análises de nosso sistema de 

informações e do Boletim Hortigranjeiro do Prohort, por serem feitas nos 

mercados atacadistas, podem gerar um excelente contraponto às pesquisas 

realizadas nos mercados varejistas, possibilitando análises comparativas 

dessas instâncias de comercialização. 

Esta edição do Boletim Hortigranjeiro traz estudos da comercialização 

geral dos principais entrepostos atacadistas do país, considerando os volumes 

comercializados e comparando-os ao mês anterior, além do estudo detalhado 
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do comportamento das cinco principais hortaliças (alface, batata, cebola, 

cenoura e tomate) e cinco principais frutas (banana, laranja, maçã, mamão e 

melancia). O levantamento dos dados estatísticos que possibilitaram a análise 

deste mês foi realizado nas Centrais de Abastecimento localizadas em São 

Paulo/SP, Belo Horizonte/MG, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Curitiba/PR, 

Goiânia/GO, Brasília/DF, Fortaleza/CE e Recife/PE que, em conjunto, 

comercializam a maior parte dos hortigranjeiros consumidos pela população 

brasileira. 

Tradicionalmente, além das frutas e hortaliças analisadas regularmente 

nesta publicação, o Prohort informa outros produtos importantes na 

composição do quadro alimentar do consumidor que apresentaram destaque 

de queda nas cotações, visando oferecer alternativas aos clientes das Ceasas 

e aos consumidores em geral. 

No mês de julho, dentre as hortaliças comercializadas na Ceagesp - 

São Paulo, destacaram-se na redução da média de preços o quiabo (36%), 

almeirão (31%), alcachofra (25%), alho (22%), cará (21%), berinjela e rabanete 

(17%), batata doce (15%), repolho (10%), abóbora (8%), pepino e inhame 

(6%).  

Em relação às frutas comercializadas na Ceagesp - São Paulo, foram 

registradas quedas significativas nos preços da ameixa (34%), carambola 

(33%), tamarindo (25%), framboesa e jambo (17%), jabuticaba (14%), pêssego 

(12%), kiwi (10%), nectarina (9%), manga (8%) e pera (7%). 
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CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento - Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos - Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort , ampliado em suas 

funções pela Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, ficou sob a responsabilidade de 

operacionalização pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 

que propicia alcançar os números da comercialização dos produtos 
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hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Desta forma, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se pode consultar séries históricas referentes às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem, contudo, deixar de acreditar que em breve contará com o quadro 

completo dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento - CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 
Fonte: Conab 
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� METODOLOGIA ADOTADA 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, torna-se de domínio público e disponíveis para 

toda a população no endereço: www.prohort.conab.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 123 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 5 

principais hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados 

atacadistas. Essa observação e a escolha individualizada para os dez 

principais produtos, também levam em consideração os respectivos pesos 

desses itens no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA/IBGE. 
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� COMERCIALIZAÇÃO NAS CEASAS ANALISADAS 

 
Gráfico 1:  Quantidade de hortaliças comercializadas nas Ceasas analisadas 
neste Boletim em 2018, 2019 e 2020. 

 
Fonte: Conab 

 
Gráfico 2:  Quantidade de frutas comercializadas nas Ceasas analisadas neste 
Boletim em 2018, 2019 e 2020. 

 
Fonte: Conab 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

A análise foi realizada para as hortaliças com maior representatividade 

na comercialização efetuada nas Centrais de Abastecimento do país e que 

registraram maior destaque no cálculo do índice de inflação oficial, o IPCA, 

quais sejam: alface, batata, cebola, cenoura e tomate. Segue, abaixo, tabela 

com preço médio das hortaliças, cotado nos principais entrepostos em julho de 

2020 e sua variação quando comparados ao mês anterior. 

 

Tabela 1:  Preços médios em julho/2020 das principais hortaliças 
comercializadas nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun

CEAGESP - São Paulo 2,36 17,36% 2,00 -0,07% 2,03 -31,02% 3,44 -10,62% 1,26 -16,82%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 3,34 -5,24% 1,22 -3,93% 1,48 -45,68% 3,14 -15,85% 1,14 -11,85%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 2,00 -15,99% 1,59 -17,21% 1,97 -33,55% 3,67 -12,97% 1,87 -14,04%

CEASA/ES - Vitória 1,39 -16,31% 0,94 -22,88% 1,75 -40,37% 3,77 -9,48% 1,24 -21,80%

CEASA/PR - Curitiba 2,19 9,09% 2,34 -8,37% 1,91 -41,96% 3,53 -12,26% 1,04 -12,33%

CEASA/GO - Goiânia 1,78 -10,28% 1,28 -38,06% 1,62 -44,02% 3,50 -12,98% 1,04 -21,00%

CEASA/DF - Brasília 2,79 -3,52% 1,65 -22,57% 1,73 -41,33% 3,76 -16,76% 1,10 -2,38%

CEASA/PE - Recife 2,44 -34,76% 1,77 -8,22% 2,28 -30,17% 3,41 -10,97% 1,91 -11,16%

CEASA/CE - Fortaleza 5,30 -5,86% 2,20 -38,15% 2,38 -31,92% 4,69 9,68% 1,99 -43,28%

Alface Tomate Batata Cebola Cenoura

 
Fonte: Conab 

No mês de julho, a tendência foi de aumento da oferta e queda de 

preços para todas as hortaliças analisadas. A oferta está pulverizada e alguns 

fatores ainda interferem na demanda, com a continuação de medidas de 

combate ao coronavírus em alguns estados. Apesar disso, observa-se uma 

certa tendência à normalização do mercado, já a partir de junho, para os três 

grupos de hortaliças, o das folhosas, o de frutos e o dos tubérculos e raízes. 

O movimento de preços da alface, em julho, foi de queda na maioria 

dos mercados analisados. As exceções ocorreram na Ceagesp - São Paulo e 

Ceasa/PR - Curitiba. O aumento de preços no estado de São Paulo foi 

influenciado pela menor oferta em consequência principalmente da diminuição 

da área plantada, característica para o período. Já nos mercados de Belo 

Horizonte/MG, de Recife/PE, de Fortaleza/CE e do Rio de Janeiro/RJ, os 

volumes comercializados aumentaram, tanto em relação ao mês anterior, 

quanto a julho de 2019. 
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Os preços da cebola apresentaram queda na maioria dos mercados 

analisados, exceção para o mercado que abastece Fortaleza/CE. Esse 

movimento é decorrente da pulverização da oferta de cebola, e também do 

aumento dos quantitativos comercializados dentro dos mercados atacadistas. 

Nos primeiros dias de agosto, os preços continuam em declínio, na 

comparação com o mesmo período de julho. 

A batata, depois de atingir um pico de preços em maio, vem 

registrando queda nas cotações pelo segundo mês consecutivo e em todos os 

mercados analisados. As variações negativas ficaram entre 30,17% na 

Ceasa/PE - Recife e 45,68% na CeasaMinas - Belo Horizonte. A oferta, que 

tem se apresentado ascendente, culminou em julho num grande afluxo aos 

mercados atacadistas, pressionando os preços para baixo. 

No caso da cenoura, seus preços também apresentaram queda em 

julho, mesmo que os declínios tenham sido de menor intensidade dos que os 

registrados em junho. A redução nas cotações vem ocorrendo desde maio 

refletindo as maiores quantidades comercializadas dentro das Ceasas. Em 

julho, ocorreu a sobreposição de duas safras no mercado, a de verão, no seu 

final, e a de inverno, no seu início de colheita. 

O tomate, em julho, registrou queda de preços em todos os mercados, 

em um intervalo de 3,93% na CeasaMinas - Belo Horizonte e 38,15% na 

Ceasa/PE - Recife. A partir de abril, a oferta foi aumentando paulatinamente e, 

desde então, os preços vêm caindo. Soma-se a isso uma demanda ainda 

retraída. No final de julho e começo de agosto, os preços reagiram e em 

algumas Ceasas, de forma significativa. 
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1. Alface 

Gráfico 3:  Preço médio (R$/Kg) da alface nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

O movimento de preços da alface, em julho, foi de queda na maioria 

dos mercados analisados. As exceções ocorreram na Ceagesp - São Paulo e 

Ceasa/PR - Curitiba que registraram aumento nas cotações de 17,36% e 

9,09%, respectivamente. Enquanto isso, as variações negativas oscilaram 

entre 3,52% na Ceasa/DF - Brasília e 34,76% na Ceasa/PE - Recife. Nos 

demais mercados, os percentuais negativos foram de 16,31% na Ceasa/ES - 

Vitória, 15,99% na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro, 10,28% na Ceasa/GO - Goiânia, 

5,86% na Ceasa/CE - Fortaleza e 5,24% na CeasaMinas - Belo Horizonte. 

O aumento de preços no estado de São Paulo foi influenciado 

principalmente pela menor oferta, em consequência da diminuição da área 

plantada. Essa prática, que já ocorria em anos anteriores, pela menor demanda 

no inverno, foi acrescida das incertezas quanto à dinâmica da comercialização 

em meio à pandemia. Apesar da flexibilização parcial das medidas de 

isolamento social, a demanda ainda não se normalizou. Analisando os volumes 

ofertados naquele estado, no mês de julho, verifica-se que houve um aumento 
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de 9% na comercialização em relação a junho, porém o volume foi 18% inferior 

ao mesmo mês do ano anterior, 2019. Outro fator que tem promovido o 

aumento de preços, em São Paulo, segundo a Esalq/Cepea, é que os 

produtores têm priorizado a comercialização para clientes fixos e alguns 

compradores têm pago mais pelos pés dessa folhosa. 

Já nos mercados de Belo Horizonte, do Recife, de Fortaleza e do Rio 

de Janeiro, os volumes comercializados aumentaram, tanto em relação ao mês 

anterior, quanto a julho de 2019, indicando tendência a uma normalização do 

mercado. Dos mercados analisados somente o de Vitória e o de Brasília 

apresentaram queda na comercialização, tanto em relação ao mês anterior, 

quanto a julho de 2019. Ao se analisar a quantidade comercializada de 

folhosas por mês, cujo principal produto é a alface, no somatório de todos os 

mercados, a partir de 2018, observa-se que em março, abril e maio, as quedas 

foram bem significativas, em relação aos anos anteriores, e que, a partir de 

junho o mercado já se recuperava mantendo também em julho níveis de 

comercialização próximos ou até superiores aos dos anos de 2018 e 2019. 

Quando se observa o movimento de preços nos primeiros dias de 

agosto, não há uma tendência uniforme nos mercados. Em Recife/PE, as 

reduções nas cotações estão bem acentuadas: no dia 03/08, o preço era de R$ 

8,40 a dúzia enquanto em 13/08 estava a R$ 4,80 a dúzia. Nos mercados de 

Belo Horizonte/MG e São Paulo, mesmo com as variações, estas não são de 

muita intensidade. Já no mercado de Vitória/ES as oscilações nos preços têm 

sido diárias e significativas. 
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Gráfico 4:  Quantidade de alface comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 2:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 1:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de alface 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 2:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de alface para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em julho 
de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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2. Batata 

Gráfico 5: Preço médio (R$/Kg) da batata nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Depois de atingir, em maio, o pico dos preços de 2020, as cotações, 

em julho/20, caíram pelo segundo mês consecutivo, conforme se verifica no 

gráfico de preço médio. No mês em análise, as quedas foram significativas e 

registradas em todos os mercados estudados. A diminuição de preços ficou 

entre 30,17% na Ceasa/PE - Recife e 45,68% na CeasaMinas - Belo Horizonte. 

Perto do percentual inferior, próximo dos 30%, ficaram as quedas de preço da 

Ceasa/CE - Fortaleza (31,92%), da Ceagesp - São Paulo (31,02%) e da 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (33,55%). Com baixas aproximadas de 40%, ficaram 

os preços das Ceasas que abastecem Vitória (40,37%), Brasília/DF (41,33%), 

Curitiba/PR (41,96%) e Goiânia (44,02%). 

A oferta de batata tem se apresentado ascendente e culminou, em 

julho, num grande afluxo aos mercados atacadistas. No mês analisado, a 

movimentação de batata dentro das ceasas teve alta significativa, cerca de 

20%, pressionando os preços para baixo. Em comparação com julho de 2019, 

esta movimentação aumentou, aproximadamente, 15%. Os fatores que 
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contribuíram para estes aumentos foram a intensificação da produção da safra 

das secas, juntamente com o início da de inverno. O estado de São Paulo, 

nesta época, responde por cerca de 35% do abastecimento nacional. A 

predominância é da batata advinda da microrregião São João da Boa Vista/SP, 

destacando-se os municípios de Casa Branca/SP e Vargem Grande do Sul/SP. 

Ressalta-se que os estados de Minas Gerais e de Goiás, também importantes 

na oferta do tubérculo, intensificaram a colheita em julho contribuindo para o 

declínio de preço. 

Em relação à demanda é importante destacar que os níveis, de uma 

forma geral, continuam retraídos o que favoreceram, ainda mais, para a queda 

de preços, diante de ofertas elevadas para o período. 

Mesmo com a diminuição de preços registrada nos últimos dois meses, 

a rentabilidade do produtor foi positiva em julho, segundo a Esalq/Cepea. 

Somente os produtores do sul do país, que tiveram grandes quedas na 

produtividade, sentiram prejuízos. A tendência de baixa de preços, em agosto, 

pode tornar a rentabilidade da cultura negativa. O que se observa na Ceagesp - 

São Paulo é que o preço da batata no início de julho estava acima dos R$/Kg 

2,00 e, no começo de agosto, este preço está a R$/Kg 1,32. Na CeasaMinas - 

Belo Horizonte na mesma relação o preço caiu de R$/Kg 1,80 para R$/Kg 1,40, 

como se pode visualizar nos preços diários, disponível em 

http://prohort.conab.gov.br/precos.php 
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Gráfico 6:  Quantidade de batata comercializada nos entrepostos selecionados, 
no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 3:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 3:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de batata 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 4:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de batata para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em julho 
de 2020. 

 
Fonte: Conab 

      Fonte: Conab 
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3. Cebola 

Gráfico 7: Preço médio (R$/Kg) da cebola nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Os preços da cebola, em julho/20, apresentaram queda na maioria dos 

mercados analisados. A exceção foi verificada na Ceasa/CE - Fortaleza, onde 

o preço teve aumento de 9,68%. Os maiores percentuais de redução foram 

registrados nas Ceasa/DF - Brasília (16,76%) e CeasaMinas - Belo Horizonte 

(15,85%). Em torno de 12% ficaram as variações negativas nas ceasas que 

abastecem Goiânia/GO (12,98%), Rio de Janeiro/RJ (12,97%) e Curitiba/PR 

(12,26%). Nos demais mercados, as diminuições foram próximas dos 10%, 

como na Ceasa/PE - Recife (10,97%), na Ceagesp - São Paulo (10,62%) e na 

Ceasa/ES - Vitória (9,48%). 

O movimento de queda de preços era esperado para julho, decorrente 

da pulverização da oferta de cebola, e, também, pelo aumento dos 

quantitativos comercializados dentro dos mercados atacadistas analisados. A 

oferta da região sul nesta época está bastante baixa (10% da oferta total), 

enquanto o abastecimento fica por conta de Goiás, no Centro Oeste (20%), 
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Pernambuco e Bahia na Região Nordeste (20%) e Minas Gerias e São Paulo 

na Região Sudeste, com maior percentual (40% de participação na oferta total). 

Apesar da queda de preços quase unânime nos mercados, pode-se 

verificar no gráfico de preço médio que as cotações permanecem em 

patamares elevados e, por isso, ainda se tem alguma comercialização da 

cebola importada, conforme demonstrado pelo Gráfico 09. Outro fator que tem 

afetado a oferta é que, em função dos níveis de preço, há uma pressa do 

produtor em colher o produto, mesmo que não tenha atingido a maturação 

ideal, para aproveitar as melhores cotações. Esse comportamento do produtor 

acirra o movimento de queda de preços. 

Tal cenário é observado nos primeiros dias de agosto. Os preços 

apresentam declínio em comparação com o início de julho. Na CeasaMinas - 

Belo Horizonte, no início de julho, a cotação da cebola era de R$/Kg 3,25 e, em 

agosto, ela é cotada a R$/Kg 2,50. Na mesma comparação na Ceagesp - São 

Paulo o preço estava a R$/Kg 3,43/3,62 e, em agosto, está abaixo de R$/Kg 

3,00. No Nordeste, na Ceasa/CE - Fortaleza o preço que até o dia 10 julho 

variou entre R$/Kg 4,50 e R$/Kg 5,50, em agosto, está em R$/Kg 3,50/3,70. 

Essa tendência de queda de preço é esperada para todo o mês de agosto na 

maioria dos mercados do país. 
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Gráfico 8:  Quantidade de cebola comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 

Fonte: Conab 
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Gráfico 9:  Quantidade de cebola importada mensalmente pelo Brasil nos anos 
de 2018, 2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 4:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 5:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cebola 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 6:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cebola para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em julho 
de 2020. 

 
   Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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4. Cenoura 

Gráfico 10: Preço médio (R$/Kg) da cenoura nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em julho, os preços da cenoura apresentaram, novamente, queda. 

Contudo, os declínios foram de menor intensidade do que os registrados em 

junho, quando os preços variaram em percentuais negativos significativos na 

maioria dos mercados analisados. As reduções nas cotações foram unânimes, 

entre 2,38% na Ceasa/DF - Brasília e 43,28% na Ceasa/CE - Fortaleza. Nos 

demais mercados os declínios de preço foram: na Ceasa/PE - Recife (11,16%), 

na CeasaMinas - Belo Horizonte (11,85%), na Ceasa/PR - Curitiba (12,33%), 

na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (14,04%) e, na casa dos 20%, ficaram as 

diminuições dos preços na Ceasa/GO - Goiânia (21%) e na Ceasa/ES - Vitória 

(21,80%). 

A redução nas cotações vem ocorrendo desde maio refletindo as 

maiores quantidades comercializadas dentro das Ceasas. Verifica-se que a 

oferta de todas as regiões produtoras vem aumentando, e com isso, em julho, a 

comercialização desse produto nos mercados atacadistas analisados, 
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apresentou alta de cerca de 5%, quando comparada ao mês anterior. A partir 

de Minas Gerais, o principal abastecedor dos mercados, a oferta teve 

incremento de 3% em relação a junho e, naquele mês, ela já havia apresentado 

aumento de 4,3% na comparação com maio. No estado de São Paulo o quadro 

se repete, a oferta apresenta-se em níveis elevados a partir de março, quando 

se verificou o mais baixo patamar do ano. Dessa forma, o abastecimento 

pulverizado e em ascenção dos estados produtores pressionaram os preços 

para baixo. É preciso ressaltar que ainda há no mercado uma demanda 

reprimida, em função das medidas de prevenção ao coronavírus. 

Em julho, ocorreu a sobreposição de duas safras no mercado, a de 

verão, no seu final, e a de inverno, no seu início de colheita. Segundo a 

Esalq/Cepea, a produtividade das primeiras áreas colhidas da safra de inverno 

foi baixa, o que vem acontecendo também no começo de agosto. Assim, 

verifica-se que a menor intensidade de colheita reflete-se no comportamento de 

preço que, na primeira semana de agosto, apresentou-se de maneira 

ascendente. Na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro, o preço da cenoura subiu de R$/Kg 

1,75, no final de julho, para R$/Kg 2,00 no fim do primeiro decêndio do mês. Na 

mesma relação, na CeasaMinas - Belo Horizonte o preço passou de R$/Kg 

1,25 o quilo para R$/Kg 1,65. 
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Gráfico 11:  Quantidade de cenoura comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 34

Figura 5:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 7:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 8:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de cenoura 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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5. Tomate 

Gráfico 12: Preço médio (R$/Kg) do tomate nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

Em julho, nova queda de preço foi registrada para o tomate. A redução 

foi unânime nos mercados, porém na Ceagesp - São Paulo ela foi de apenas 

0,07%, o que é considerado estabilidade. Nos outros oito mercados atacadistas 

estudados neste boletim, a queda dos preços ficou entre 3,93% na 

CeasaMinas - Belo Horizonte e 38,15% na Ceasa/CE - Fortaleza. Também na 

casa dos 30%, ocorreu o declínio de preço na Ceasa/GO - Goiânia (38,06%). 

Nas demais, os arrefecimentos nas cotações foram Ceasa/ES - Vitória 

(22,88%), Ceasa/DF - Brasília (22,57%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (17,21%), 

Ceasa/PR - Curitiba (8,37%) e Ceasa/PE - Recife (8,22%). 

Conforme pode ser visualizado no gráfico de preços médios, o pico das 

cotações este ano aconteceu em março, sendo que, após esse mês, foi 

iniciado um comportamento descendente dos preços, registrando-se quedas 

constantes das cotações até julho. Esse declínio é consequência das maiores 

quantidades ofertadas nos mercados, registrando-se aumentos sucessivos a 
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partir de abril. Tendo como base o mês de março, quando ocorreu a menor 

comercialização do tomate durante a ano, o aumento da oferta em abril foi de 

cerca de 7%, ocorrendo incrementos paulatinos, em maio (16%) e em junho e 

julho (30%), em relação a março. Nota-se que os níveis de oferta estão 

bastante elevados, pressionando os preços para baixo, tendência acirrada pela 

demanda reprimida, de uma maneira geral, diante das medidas de prevenção 

ao coronavírus. Resumindo, após o início da pandemia, registrou-se apenas 

em março aumento de preço e estes cederam com a maior oferta e a demanda 

retraída. Segundo a Esalq/Cepea, no final de julho, chegou-se a assitir sobras 

e descartes a nível de atacado, nas Ceasas, e também na produção, pelos 

baixos níveis de procura. 

Mudando essa tendência de queda, no final de julho e começo de 

agosto, os preços reagiram. Em algumas ceasas, de forma significativa, como 

por exemplo, na que abastece Belo Horizonte, onde as cotações passaram de 

R$/Kg 1,25 R$/Kg 2,00 para R$/Kg 2,75 no dia 10/08. No mercado que 

abastece Vitória/ES, o movimento de alta foi ainda maior, os preços, que 

chegaram a ficar em julho abaixo de R$/Kg 2,00. No dia 12/08 foi registrado 

R$/Kg 3,01. A continuação dessa alta vai depender das temperaturas no 

decorrer do mês de agosto, pois com elas mais baixas a maturação se mostra 

mais lenta e pode o produtor controlar melhor a sua oferta. Vale lembrar que a 

diminuição da área plantada prevista, pela incerteza do produtor em face à 

pandemia, deve influenciar nos quantitativos ofertados. 
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Gráfico 13:  Quantidade de tomate comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 6:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 9:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 10:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de tomate 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 41

� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

Em relação às frutas, o estudo mensal está focado naquelas com maior 

representatividade na comercialização realizada pelas principais Centrais de 

Abastecimento do país e que registram maior destaque no cálculo do índice de 

inflação oficial, o IPCA, que são: banana, laranja, maçã, mamão, melancia. 

Segue, abaixo, tabela com os preços médios das frutas cotados nos 

principais entrepostos em julho de 2020 e sua variação quando comparados ao 

mês anterior. 

 
Tabela 2:  Preços médios de julho/2020 das principais frutas comercializadas 
nos entrepostos selecionados. 

R$/Kg

Produto

Ceasa Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun Preço Jul/Jun

CEAGESP - São Paulo 2,10 -4,55% 1,36 -4,14% 5,75 9,00% 2,75 24,45% 1,49 57,67%

CEASAMINAS - Belo Horizonte 1,61 5,00% 1,17 -2,08% 4,30 11,37% 1,81 25,72% 1,17 8,94%

CEASA/RJ - Rio de Janeiro 3,04 2,06% 1,33 -13,44% 4,30 -6,44% 2,10 17,79% 1,66 5,83%

CEASA/ES - Vitória 1,99 -1,87% 1,50 -2,25% 5,95 17,52% 1,39 -31,08% 1,58 18,27%

CEASA/PR - Curitiba 1,54 0,72% 1,75 4,37% 6,14 4,77% 2,22 12,38% 1,61 26,16%

CEASA/GO - Goiânia 3,08 12,63% 1,39 -13,62% 4,22 18,05% 1,17 17,00% 1,34 1,15%

CEASA/DF - Brasília 3,87 10,35% 1,50 9,56% 5,04 11,38% 2,44 8,64% 2,31 22,52%

CEASA/PE - Recife 1,51 -1,76% 1,35 -20,73% 5,13 3,99% 1,55 15,63% 1,13 -5,04%

CEASA/CE - Fortaleza 2,02 9,61% 2,22 19,92% 5,89 5,65% 1,18 1,95% 1,33 7,50%

Banana Laranja Maçã Mamão Melancia

 
Fonte: Conab 

 

O mercado de laranja manteve boas cotações aos produtores na maior 

parte do mês, com a produção sendo absorvida pelas indústrias produtoras de 

suco na atividade de moagem, principalmente as laranjas precoces; isso deve 

continuar nos meses seguintes, e fará com que a disponibilidade do produto 

para o varejo fique controlada e as cotações e a rentabilidade dos produtores 

se mantenham em bons patamares.  

A maçã teve oferta controlada para os tipos grandes e pequenos, e 

tanto para a variedade fuji quanto para a gala. Os preços subiram no decorrer 

do mês, influenciados primeiramente pela oferta baixa conjugada ao uso das 

câmaras frias, mesmo que tenha havido demanda enfraquecida por causa dos 

preços das maçãs grandes. Isso, inclusive, fez com que houvesse migração de 
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alguns consumidores para as maçãs pequenas e em segundo lugar pela queda 

do poder aquisitivo dos consumidores característica para o último terço do mês. 

A melancia teve oferta reduzida nas diversas regiões fornecedoras 

dessa época do ano, em especial Uruana/Ceres (GO) e nas praças 

tocantinenses que começaram a colheita lentamente em um número de 

lavouras reduzido. Em consequência, as cotações aumentaram nas Ceasas, 

mas não dispararam pelo fato da demanda ter sido diminuta.  

A banana teve aumento de preços e de oferta na maioria das Ceasas, 

num contexto de baixa produção e aumento de preços de banana nanica - fim 

da safra em Registro/SP e no norte catarinense (ainda por cima com 

plantações afetadas por um ciclone no início do mês) - e o aumento da colheita 

de banana prata junto à queda de preços da mesma. As exportações 

continuaram sendo boa opção para os produtores, especialmente aquelas 

destinadas ao Mercosul. 

Os preços do mamão formosa melhoraram na parcial mensal, com 

maior absorção no varejo por causa da boa qualidade de vários lotes e do 

preço mais baixo em comparação com o mamão papaya, mais caro. Esse, por 

causa da competição com aquele, teve queda de preços na primeira quinzena 

do mês. Já na segunda quinzena, os preços do papaya voltaram a aumentar 

por causa da diminuição da disponibilidade da fruta nas roças. As exportações 

se elevaram em relação ao ano e mês passados. 

O volume de exportação de frutas acumulado no Brasil até julho de 

2020 foi 0,87% menor em relação ao mesmo período de 2019, e o valor 

auferido em dólares diminuiu 9,22%. Destaque para o crescimento do volume 

das exportações de limões e limas, maçãs, bananas, nozes e castanhas e 

laranja, e a queda para o melão e a manga. A exportação de melão, aliás, deve 

aumentar bastante quando o acordo que o Brasil firmou com a China estiver a 

todo o vapor. 
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Gráfico 14: Exportação de frutas pelo Brasil, acumulado até julho, em 2018, 
2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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6. Banana 

Gráfico 15: Preço médio (R$/Kg) da banana nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

Em relação aos preços da banana houve queda na Ceagesp - São 

Paulo (4,55%) e estabilidade na Ceasa/ES - Vitória (1,87%), na Ceasa/PE - 

Recife (1,76%) e na Ceasa/PR - Curitiba (0,72%). Altas foram registradas na 

CeasaMinas - Belo Horizonte (5%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (2,06%), 

Ceasa/GO - Goiânia (12,63%), Ceasa/DF - Brasília (10,35%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (9,61%).  

No que tange à oferta houve descenso na Ceasa/DF - Brasília (8,63%). 

Altas aconteceram na Ceagesp - São Paulo (4,02%), CeasaMinas - Belo 

Horizonte (2,2%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (13,4%), Ceasa/ES - Vitória 

(8,41%), Ceasa/PR - Curitiba (12,04%), Ceasa/GO - Goiânia (39,97%), 

Ceasa/PE - Recife (20,1%) e Ceasa/CE - Fortaleza (8,45%). Já em relação a 

julho de 2019, destaque para a alta na Ceagesp - São Paulo (3,73%) e queda 

na Ceasa/CE - Fortaleza (4,03%). 

Se em junho houve queda da quantidade ofertada em boa parte dos 

entrepostos atacadistas junto à queda de preços, julho marca a inversão dessa 
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tendência. Após o início do mês marcado por perdas em diversos bananais de 

Santa Catarina - região que produz banana prata e, principalmente, bastante 

banana nanica que é consumida não só internamente, mas em países 

pertencentes ao Mercosul - por causa de um ciclone que trouxe fortes ventos e 

chuvas, o restante do mês teve como quadro geral a valorização da banana 

nanica (por causa da menor oferta) e a desvalorização da banana prata 

(aumento da oferta - colheita em diversas regiões produtoras).  

A primeira, com o fim da safra nas principais regiões produtoras e as 

intempéries climáticas inesperadas que forçaram ainda mais a diminuição da 

oferta (tempestade na Região Sul), com os compradores tendo que se deslocar 

a outras zonas de produção nacional para adquirirem o produto (norte mineiro, 

norte capixaba e oeste baiano, principalmente), sofreu elevação firme das 

cotações, durante julho inteiro, porém com intensidade menor no fim do mês, 

quando o poder aquisitivo dos consumidores é menor. Já o comércio de 

banana prata foi marcado pela queda dos preços ante a elevação da oferta, 

tanto no norte e sul mineiros quanto em praças baianas e capixabas. Há uma 

incerteza se o mercado absorverá a produção da prata no decorrer dos meses 

de agosto e setembro.  

Em agosto, ao se observar a variação de preços diários para a 

variedade prata na primeira quinzena do mês, houve estabilidade nas cotações 

em parte das Ceasas, com altas na Ceasa/RN - Natal, Ceasa/MS - Campo 

Grande e Ceasa/PA - Belém e quedas na Ceasa/DF - Brasília e Ceasa/RJ - Rio 

de Janeiro. Já para a banana nanica houve preponderância de estabilidade de 

preços, em relevo as altas pontuais na Ceasa/RN - Natal e Ceasa/MS - Campo 

Grande e queda na Ceasa/ES - Vitória. 

No acumulado até julho de 2020, as exportações somaram 60,8 mil 

toneladas, 16,7% mais elevadas em relação ao mesmo período de 2019, e o 

valor auferido foi maior 7,73% em relação à parcial do ano passado. Foram 

vendidas 7,58 mil toneladas em julho/2020, número 16,72% maior em relação a 

julho/2019 e 15,99% menor na comparação com junho/2020. Os envios ao 

exterior continuam como importante mecanismo de escoamento em relação ao 

mercado interno, cujos principais destinos, nos meses do ano que se 
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passaram, foram a União Europeia e o Mercosul, notadamente a Argentina. 

Aliás, ao se examinar dados da SECEX, percebe-se que as vendas externas 

aumentaram bastante para países do cone sul e diminuíram para o Velho 

Continente. No segundo semestre as vendas externas podem ser afetadas pelo 

fato de que o norte catarinense, grande região produtora de nanica, foi atingido 

por um ciclone que devastou vastas regiões com bananais, e a safra em outra 

região produtora (Registro/SP) chegou está em fase de finalização. 

 

Gráfico 16:  Quantidade de banana comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 17:  Quantidade de banana exportada mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2018, 2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 7:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 11:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 12:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de banana 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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7. Laranja 

Gráfico 18: Preço médio (R$/Kg) da laranja nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

Em relação à laranja ocorreu queda de preços na Ceagesp - São 

Paulo (4,14%), CeasaMinas - Belo Horizonte (2,08%), Ceasa/RJ - Rio de 

Janeiro (13,44%), Ceasa/ES - Vitória (2,25%), Ceasa/PE - Recife (20,73%) e 

Ceasa/GO - Goiânia (13,62%). Altas aconteceram na Ceasa/PR - Curitiba 

(4,37%), Ceasa/DF - Brasília (9,56%) e Ceasa/CE - Fortaleza (19,92%).  

Em relação à oferta, ocorreu alta na Ceagesp - São Paulo (10,5%), 

CeasaMinas - Belo Horizonte (19,63%), Ceasa/ES - Vitória (4,1%), Ceasa/GO - 

Goiânia (10,81%), Ceasa/PR - Curitiba (27,49%), Ceasa/DF - Brasília (4,44%), 

Ceasa/PE - Recife (20,7%) e Ceasa/CE - Fortaleza (3,93%). Queda ocorreu na 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (2,83%). Em relação a julho de 2019, destaque para 

a alta na Ceasa/PE - Recife (35,8%) e queda na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(19,72%). 

Em junho, observou-se queda de preços junto ao aumento da oferta 

das laranjas precoces da nova safra, da pera, westin e hamlin, porém em 

intensidade e volume menor do que no ano passado. Já no mês de julho, 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 51

manteve-se boas cotações aos produtores na maior parte do mês, pois a 

produção da safra atual, menor e mais atrasada em relação a anos anteriores, 

está sendo bastante absorvida pelas indústrias produtoras de suco na atividade 

de moagem, em relevo o uso das laranjas precoces. Essas foram adquiridas 

tanto através de contratos passados quanto via mercado à vista.  

A absorção para a produção de suco deve continuar quando houver 

intensificação da colheita a partir de agosto, o que deve não pressionar os 

preços e fará com que a disponibilidade do produto para o varejo fique 

controlada. Isto é, estável ou com aumento regular da comercialização, 

especialmente da laranja pera, pois a precoce, cada vez em menor quantidade, 

está sendo enviada à indústria - e as cotações e a rentabilidade dos produtores 

devem se manter em bons patamares. Os preços poderiam estar ainda mais 

elevados no varejo (uma vez que a demanda por cítricos aumentou em 

diversos centros urbanos) se várias atividades ligadas ao comércio e serviços 

não estivesse fechada ou limitada pelas medidas tomadas pelas autoridades 

públicas para combater a pandemia ligada ao novo coronavírus. 

No que diz respeito aos preços diários da primeira quinzena de agosto 

extraídos do aplicativo Prohort-Ceasas, observou-se estabilidade nas cotações 

na maioria das centrais de abastecimento, com queda na Ceasa/MA - São Luís 

e altas pontuais localizadas na Ceasa/CE - Fortaleza e Ceasa/ES - Vitória. 

No acumulado até julho de 2020 registrou-se uma elevação do volume 

das exportações, que passou de 1.097 para 1.652 toneladas, aumento de 

50,6%, e o valor auferido foi de US$ 953 mil, acréscimo de 52,86% no período. 
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Gráfico 19:  Quantidade de laranja comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 53

Figura 8:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 13:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

  

 
Quadro 14:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de laranja 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

 Fonte: Conab 
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 8. Maçã 

Gráfico 20: Preço médio (R$/Kg) da maçã nos entrepostos selecionados. 

 
Fonte: Conab 

 

No que tange à maçã, ocorreram altas de preços na Ceagesp - São 

Paulo (9%), CeasaMinas - Belo Horizonte (11,37%), Ceasa/ES - Vitória 

(17,52%), Ceasa/PR - Curitiba (4,77%), Ceasa/GO - Goiânia (18,05%), 

Ceasa/DF - Brasília (11,38%), Ceasa/PE - Recife (3,99%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (5,65%). Queda ocorreu somente na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(6,44%). 

Já a quantidade comercializada subiu na Ceagesp - São Paulo 

(13,22%), CeasaMinas - Belo Horizonte (8,69%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(32,77%), Ceasa/PR - Curitiba (35,46%) e Ceasa/DF- Brasília (5,57%). Quedas 

ocorreram na Ceasa/ES - Vitória (3,26%), Ceasa/GO - Goiânia (21,83%), 

Ceasa/PE - Recife (0,16%) e Ceasa/CE - Fortaleza (19,66%). Em relação a 

julho de 2019, destaque para a queda na Ceasa/GO - Goiânia (66,31%) e a 

alta na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (19,66%). 

Junho teve oferta controlada de maçãs pelos classificadores, com a 

utilização do armazenamento via câmaras frias, tanto das maçãs maiores 
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quanto das menores. Em julho, mantém-se e aprofunda a dinâmica do mês 

anterior e a influência dessa menor oferta sobre a alta de preços percebida nas 

Ceasas, seja das maçãs graúdas ou miúdas, seja da variedade gala ou fuji, 

advindas das principais regiões produtoras do país situadas no Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina. As maçãs maiores tiveram razoável escoamento, em um 

contexto de reclamação de clientes varejistas e atacadistas com os altos 

preços cobrados. Esses sofreram estabilização na segunda quinzena do mês, 

até mesmo caíram em algumas centrais de abastecimento (isso se deu 

também por influência da queda da renda do consumidor nas proximidades do 

fim do mês). No entanto, não ocorreu grande afetação dos preços dos 

carregamentos por causa da oferta controlada, em virtude da utilização das 

câmaras frias.  

Assim, mesmo com a demanda menor, a oferta pôde ser ajustada, de 

modo às maçãs manterem sua qualidade juntamente com os preços altos 

auferidos pelos classificadores. Ao mesmo tempo, essas altas cotações das 

maçãs maiores estimularam o consumo das menores, com o concomitante 

escoamento desse tipo de fruta das regiões produtoras para Ceasas do Centro-

Sul e Nordeste. Essa leve aquecida da demanda, principalmente nas primeiras 

semanas do mês, acabou por provocar um discreto aumento de preços 

recebidos pelos classificadores. 

Em relação aos preços diários na primeira quinzena de agosto, 

destaque para as quedas na Ceasa/SC - Florianópolis, Ceasa/ES - Vitória  e 

Ceasa/RN - Natal e as altas na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro, Ceasa/PE - Recife e 

Ceasa/MA - São Luís. 

No que diz respeito às exportações acumuladas até julho de 2020, o 

volume comercializado foi de 61,79 mil toneladas, alta de 10,74% em relação 

ao mesmo período de 2019, e o valor da comercialização foi de US$ 41,25 

milhões, 1,38% menor em relação ao mesmo período do ano anterior. Em um 

contexto de importações menores em virtude da entrada da nova safra no 

mercado nacional e da maçã estrangeira estar mais cara, as exportações 

podem ser um bom destino para a produção nacional em virtude das vendas 

locais estarem mais fracas, seja por causa da baixa demanda, renda retraída 
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ou mesmo preços mais altos no varejo, que desestimulam o consumo. Europa, 

Índia e Bangladesh continuam sendo os principais destinos dos carregamentos. 

 

Gráfico 21:  Quantidade de maçã comercializada nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Figura 9:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 15:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de maçã 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 16:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de maçã para 
as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em julho 
de 2020. 

 
 Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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9. Mamão 

Gráfico 22: Preço médio (R$/Kg) do mamão nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

Os preços do mamão tiveram alta em todas as Ceasas, à exceção da 

Ceasa/ES - Vitória (queda de 31,08%), a saber: Ceagesp - São Paulo 

(24,45%), CeasaMinas - Belo Horizonte (25,72%), Ceasa/DF - Brasília (8,64%), 

Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (17,79%), Ceasa/PR - Curitiba (12,38%), Ceasa/GO 

- Goiânia (17%), Ceasa/PE - Recife (15,63%) e Ceasa/CE - Fortaleza (1,95%). 

Já a quantidade comercializada subiu na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(4,2%), Ceasa/ES - Vitória (12,45%), Ceasa/PE - Recife (13,74%) e Ceasa/CE 

- Fortaleza (16,92%). Quedas ocorreram na Ceagesp - São Paulo (3,61%), 

CeasaMinas - Belo Horizonte (6,88%), Ceasa/PR - Curitiba (7,05%) e 

Ceasa/DF - Brasília (4,93%). Em relação a julho de 2019, destaque para a alta 

na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro (73,22%) e Ceagesp - São Paulo (68,57%). 

No mês de junho, observou-se demanda fraca por mamão, notadamente 

o formosa, além de atraso no amadurecimento das frutas junto à diminuição da 

colheita por causa do frio nas principais regiões produtoras (norte capixaba e 
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sul baiano). Já em julho, houve uma melhora nos preços do mamão formosa, 

que teve maior recepção no varejo por causa da boa qualidade de vários lotes 

e do preço mais baixo em comparação com o mamão papaya, mais caro. A 

interação competitiva com o mamão formosa, em maior quantidade, ademais, 

ajudou a provocar a queda de preços do papaya nas principais regiões 

produtoras na primeira quinzena do mês, notadamente no norte capixaba 

(Linhares, Montanha, Nova Venécia) e o sul baiano (primordialmente a 

microrregião de Porto Seguro), além de pressionar a elevação das cotações no 

varejo do formosa.  

Já na segunda quinzena de julho, os preços do papaya voltaram a 

aumentar por causa da queda da disponibilidade da fruta nas roças, mesmo 

com a demanda ainda reduzida em virtude do tempo frio não só nas regiões 

produtoras (que retarda o amadurecimento), mas também em grandes centros 

consumidores (torna menos atrativo o consumo); da queda da renda da 

população; e das restrições de comercialização decorrentes do combate da 

pandemia do coronavírus. Para ambas as variedades de mamão, o mês 

terminou com produção controlada e equilibrada com a demanda. No entanto, 

com a oferta menor, produtores podem tentar pressionar os preços almejando 

elevação da rentabilidade, que foi baixa em todo o primeiro semestre por causa 

dos baixos preços recebidos. Inclusive, sem investimentos nos cuidados com 

as plantações, doenças fúngicas estiveram presentes em várias roças. 

Em agosto, para o papaya, foi registrado no aplicativo de preços diários 

Prohort-Ceasas preços estáveis na maioria das Ceasas, com quedas pontuais 

na Ceasa/RJ - Rio de Janeiro, Ceasa/ES - Vitória e CeasaMinas - Belo 

Horizonte e alta na Ceasa/MA - São Luís. Já o mamão formosa apresentou alta 

nas cotações de diversas Ceasas, a exemplo da Ceasa/ES - Vitória, 

CeasaMinas - Belo Horizonte, Ceasa/PE - Recife, Ceasa/CE - Fortaleza e 

Ceasa/SC - Florianópolis. 

As exportações subiram no comparativo acumulado até julho de 2020: o 

volume comercializado foi de 24,26 mil toneladas, queda de 5,35% em relação 

ao acumulado até julho/2019, e o valor comercializado foi de US$ 23,46 
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milhões, 16,32% menor em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Ocorreu alta da exportação no comparativo com junho/2020, da ordem de 

10,23%, e alta em relação a julho/2019, da ordem de 8,39%. Passados os 

problemas logísticos para transporte da fruta via modal aéreo (já que o mamão 

é uma fruta com alto grau de perecibilidade), houve estabilização nos 

embarques mesmo com a menor oferta nacional e a concorrência com outras 

frutas no mercado europeu. 

 

Gráfico 23:  Quantidade de mamão comercializado nos entrepostos seleciona-
dos, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 24:  Quantidade de mamão exportada mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2018, 2019 e 2020. 

 

Fonte: Agrostat/MAPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 64

Figura 10:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 17:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 18: Principais municípios do país na quantidade ofertada de mamão 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
Fonte: Conab 

Fonte: Conab 
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10. Melancia  

Gráfico 25: Preço médio (R$/Kg) da melancia nos entrepostos selecionados. 

 

Fonte: Conab 

 

A melancia apresentou percentual de queda de preços somente na 

Ceasa/PE - Recife (5,04%). Altas foram registradas na Ceagesp - São Paulo 

(57,67%), CeasaMinas - Belo Horizonte (8,94%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(5,83%), Ceasa/ES - Vitória (18,27%), Ceasa/PR - Curitiba (26,16%), 

Ceasa/GO - Goiânia (1,15%), Ceasa/DF - Brasília (22,52%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (7,5%). 

No que diz respeito à oferta ocorreu queda em todas as centrais de 

abastecimento, a saber: Ceagesp - São Paulo (15,81%), CeasaMinas - Belo 

Horizonte (2,9%), Ceasa/ES - Vitória (3,85%), Ceasa/RJ - Rio de Janeiro 

(11,67%), Ceasa/PR - Curitiba (9,95%), Ceasa/GO - Goiânia (9,37%), 

Ceasa/DF - Brasília (26,91%), Ceasa/PE - Recife (23,57%) e Ceasa/CE - 

Fortaleza (15,33%). Já em relação a julho de 2019, destaque para a queda na 

Ceasa/PE - Recife (16,29%) e Ceagesp - São Paulo (32,33%). 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 6, n. 8, agosto 2020 67

Se junho registrou oferta menor na maioria das Ceasas e uma colheita 

ainda não muito aquecida em Uruana/Ceres (GO), Santa Fé de Goiás (GO) e 

Rio Vermelho (GO), julho manteve a dinâmica de oferta restrita nas diversas 

regiões fornecedoras dessa época do ano. Isso ocorreu, especialmente, em 

Uruana/Ceres (GO), auxiliada por algumas praças tocantinenses - como Lagoa 

da Confusão, Formoso do Araguaia, Porto Nacional e Miracema do Tocantins - 

que começaram a colheita de forma bem lenta na segunda quinzena do mês, 

com previsão de atividades bem menores em relação ao ano anterior (redução 

do número de lavouras).  

Tendo como pano de fundo a menor atividade econômica no país, a 

renda mais apertada e a pandemia do coronavírus, com seus impactos na 

criação de renda para a população, aliado ao tempo frio, os preços estiveram 

em patamar mais elevado. Os aumentos só não foram maiores por causa da 

demanda reduzida, contrabalançando a menor oferta (por diversos momentos 

do mês menor ainda do que a demanda). Mesmo com a flexibilização do 

confinamento e a reabertura parcial do comércio, inclusive bares e 

restaurantes, a demanda continuou fraca. 

A menor produção nas roças (parte com a colheita de frutas fora do 

ponto ideal de amadurecimento), apesar da demanda mais fraca, tem 

favorecido a rentabilidade positiva dos produtores, que esperam manter os 

lucros nos próximos meses. Inclusive compradores de algumas Ceasas, por 

diversos momentos do mês, adquiriram menos mercadorias e sob o argumento 

que o preço pedido estava muito alto. A oferta goiana e tocantinense deve 

aumentar em fins de agosto, mas a produção, mesmo que haja aumento da 

produtividade, deve ser menor pelo fato de que ocorreram menores 

investimentos e, portanto, a área plantada será menor. 

Em agosto, na primeira quinzena, o aplicativo Prohort-Ceasas acerca 

dos preços diários revelou estabilidade de preços na maioria dos mercados 

atacadistas, com uma maior queda na CeasaMinas - Belo Horizonte e alta 

localizada na Ceasa/MA - São Luís e Ceasa/DF - Brasília.  

O quantitativo acumulado para as exportações até julho de 2020 foi de 

24,3 mil toneladas, número 27,9% inferior em relação ao acumulado do mesmo 
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período de 2019, e o valor da comercialização foi de US$ 10,35 milhões, 

abaixo 33,07% em relação ao mesmo período do ano anterior. Houve alta do 

volume enviado em relação ao mês de julho/2019, da ordem de 92,38%, e 

também alta de 70,1% em relação a junho/2020. Nesse momento as vendas 

externas são marginais e vão recomeçar em agosto. Segundo a secretaria de 

agricultura de Goiás, há um projeto em andamento para a venda de melancia 

goiana para outros países junto ao Programa de Exportação Estruturada, 

lançado no final do ano passado pelo Governo de Goiás. Assim, as melancias 

de Uruana/GO viriam a se somar àquelas advindas dos estados cearense e 

potiguar em direção ao exterior. 

 
Gráfico 26:  Quantidade de melancia comercializada nos entrepostos selecio-
nados, no comparativo entre julho de 2019, junho de 2020 e julho de 2020. 
 

 
Fonte: Conab 
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Gráfico 27:  Quantidade de melancia exportada mensalmente pelo Brasil nos 
anos de 2018, 2019 e 2020. 

 
Fonte: Agrostat/MAPA 
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Figura 11:  Mapa das principais microrregiões do país que forneceram melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab 
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Quadro 19:  Principais microrregiões do país na quantidade ofertada de 
melancia para as Ceasas analisadas neste Boletim, em julho de 2020. 

 

 
Quadro 20:  Principais municípios do país na quantidade ofertada de melancia 
para as Ceasas analisadas neste Boletim e suas respectivas microrregiões, em 
julho de 2020. 

 
   Fonte: Conab 

   Fonte: Conab 
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Informações 

Conab - Companhia Nacional de Abastecimento 

Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063 

 


